
• O destaque para as próximas horas fica por conta 
da diminuição das chuvas no Paraná. Na faixa oeste, 
noroeste e no norte ficam sujeitas à ação de pan-
cadas de chuvas pois os temporais continuam a se 
desenvolver.
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Dia	 Preço
19/10/18................................. R$ 76,00
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Dia	 Preço
19/10/18................................. R$ 43,00

Fonte: Deral/Seab

Chuvas provocam panes em milhares de imóveis

	 As chuvas que 
atingiram o Paraná na 
tarde desta quinta-feira 
(18) ocasionaram o des-
ligamento de milhares de 
unidades consumidoras 
(UCs) em todo o Estado, 
principalmente nas regi-
ões Noroeste e Norte do 
PR.
	 No momento, 
estão sem energia apro-
ximadamente 350 mil 

unidades em todo o Pva-
raná.
	 Na região No-
roeste, que concentra a 
maior parte dos desliga-
mentos, cerca de 172 mil 
unidades consumidoras 
seguem sem energia. 
Há 39 municípios em 
que os desligamentos 
atingem acima de 50% 
das ligações de energia 
existentes, a maioria na 

região de Paranavaí, nas 
divisas com São Paulo e 
Mato Grosso do Sul.
	 Em Maringá, 
onde um forte temporal 
já havia causado muitos 
estragos no fim de sema-
na, há 24 mil domicílios 
sem luz. As equipes da 
Copel estão em campo 
e seguem com os traba-
lhos ao longo de toda a 
noite, para atender apro-

ximadamente 650 servi-
ços na cidade.
	 Na região Norte, 
a Copel estava perto de 
normalizar o fornecimen-
to de energia aos domi-
cílios londrinenses afeta-
dos pelo temporal desta 
quarta-feira (17), quando 
um novo evento climáti-
co passou pela cidade.
	 Em Londrina, o 
número de imóveis sem 
luz passou dos 50 mil, e 
neste momento é de 36 
mil. Uma das ocorrên-
cias que causou desliga-
mento está na PR 445, 
onde ao menos sete 
postes foram derrubados 
pela ação do vento. Em 
toda a região Norte se-
guem sem energia cerca 
de 152 mil UCs.
	 Outra região se-
veramente atingida foi 
a do Vale do Ivaí, onde 
oito municípios chega-
ram a ficar completa-
mente sem energia. São 
cerca de 230 serviços 
para atendimento. A 
atuação das equipes de 

manutenção está grada-
tivamente normalizando 
o fornecimento, mas os 
trabalhos devem se es-
tender ao longo da noite 
e durante o dia de ama-
nhã.
	 Na região Cen-
tral do Estado, os mu-
nicípios de Turvo, Cam-
pina do Simão, Santa 
Maria do Oeste, Mar-
quinho e zona rural de 
Guarapuava ficaram 
sem energia durante 
parte da tarde por conta 
de desligamento de uma 
subestação, mas o for-
necimento foi restabele-
cido antes das 15h00.
	 Na região res-
tam apenas casos isola-
dos de domicílios desli-
gados, que somam 390 
UCs - exceto pelos mu-
nicípios de Ortigueira e 
Bairro dos França, que 
somam 10 mil domicílios 
desligados no momento, 
sem previsão de retorno 
ainda.
	 Em Ponta Gros-
sa chegou a haver 15 mil 

domicílios sem energia 
no auge das ocorrências 
do temporal, mas graças 
ao pronto trabalho das 
equipes de emergência, 
agora restam apenas 2 
mil a serem religados. 
Os bairros mais atin-
gidos foram parte do 
Centro, Órfãs, São José 
Palmeirinha, Boa Vista, 
Baraúna, Santa Mónica 
e Tânia Mara.
	 Nas regiões 
Oeste e Sudoeste, as 
equipes de emergência 
da Copel reduziram de 
120 mil para cerca de 23 
mil o número de domicí-
lios sem luz ao final da 
tarde desta quinta-feira. 
Mais de 120 equipes 
estão mobilizadas para 
atender as ocorrências 
remanescentes tanto em 
regiões urbanas como 
rurais. Em Cascavel, 
um dos municípios mais 
atingidos, o número de 
sem luz caiu de cerca 20 
mil no pico da tempes-
tade, por volta do meio-
dia, para pouco menos 

de 5 mil agora, metade 
deles no campo.
	 CAPITAL - Em 
Curitiba, que chegou a 
ter 18 mil desligamentos 
no início da tarde desta 
quinta-feira, o forneci-
mento foi praticamente 
restabelecido, havendo 
no momento apenas 2,4 
mil UCs desligadas. Os 
bairros mais atingidos 
na capital foram São 
Braz e Santa Felicidade.
	 Na Região Me-
tropolitana da Capital, 
as cidades mais atingi-
das foram Mandirituba, 
Quitandinha, Campo do 
Tenente, Lapa  e Rio Ne-
gro (onde a Copel aten-
de somente à área rural). 
Nelas, as interrupções 
chegaram a atingir 14,3 
mil UCs, quase todas já 
restabelecidas. Restam 
sem luz no momento 
apenas cerca de 900 
sem energia. Ao todo, 
111 equipes se mobili-
zaram para atender as 
ocorrências na capital e 
RMC.

Paraná vai reforçar ações para população em situação de rua

	 A governadora 
Cida Borghetti assinou 
nesta quinta-feira (18) o 
termo de adesão do Pa-
raná à Política Nacional 
para a População em Si-
tuação de Rua, desenvol-
vida pelo Ministério dos 
Direitos Humanos. A me-
dida reforçará as ações 
que o Estado já desen-
volve nesta área e facili-
tará a busca de novos re-
cursos junto ao governo 
federal.
	 “Hoje o Governo 
do Paraná avança nas 
políticas públicas em fa-
vor das pessoas que mais 
precisam. Temos o dever, 
através deste termo, de 
buscar recursos para a 
continuidade e ampliação 
de ações aos que se en-
contram em situação de 
extrema vulnerabilidade 

no nosso Estado”, afir-
mou a governadora.
	 Cida disse que é 
preciso dar condições de 
acesso à moradia digna, 
trabalho, saúde, estudo, 
e demais políticas que 
melhorem a qualidade 
de vida das pessoas. “As 
pessoas vão às ruas por 
várias situações, como 
depressão, esquizofre-
nia, uso excessivo de 
drogas, a falta de opor-
tunidade de emprego e 
renda e de desenvolvi-
mento no âmbito escolar. 
Toda esta fragilidade faz 
com que desistam de so-
nhar e nós não podemos 
perder esta capacidade”, 
disse.
	 AÇÕES - O Go-
verno do Paraná já reúne 
representantes de diver-
sas secretarias de Es-

tado e da 
sociedade 
e civil para 
a t r e l a r 
ações per-
tinentes às 
n e c e s s i -
dades do 
segmento 
e ao de-
senvolv i -
mento de 
p o l í t i c a s 
públ icas. 
De acordo 
com o se-
cretário da 

Saúde, Antônio Carlos 
Nardi, essas ações são 
pactuadas e desenvolvi-
das nos 399 municípios 
do Estado.
	 “Vamos dar in-
tegralidade na atenção 
à saúde mental, atenção 
básica, medicamentos, 
dignidade, abrigo e todo 
esse processo de traba-
lho voltado aos parana-
enses em situação de 
rua”, disse ele.
	 Para a secretá-
ria da Família e Desen-
volvimento Social, Nádia 
Oliveira de Moura, os 
municípios estão preci-
sando de apoio e direcio-
namento. “Precisamos de 
todas as áreas envolvi-
das, como saúde, cultu-
ra, trabalho. Temos que 
ofertar a essas pessoas 

tratamento, oportunidade 
e o desejo de sair desta 
condição”, afirmou.
	 A adesão à Polí-
cia Nacional é um passo 
fundamental, segundo o 
coordenador do Institu-
to Nacional de Direitos 
Humanos da População 
de Rua (INRua), Tomas 
Melo. “É fundamental e 
ajudará a definir o seg-
mento e suas particu-
laridades”, disse Melo. 
Para ele, é preciso da-
dos concretos para co-
nhecer a população e 
aplicar políticas públicas 
efetivas. “Precisamos ter 
um acompanhamento de 
forma sistemática. Aqui 
no Paraná temos alguns 
levantamentos na cidade 
de Curitiba, Maringá e 
Londrina”.
	 COMITÊ INTER-
SETORIAL - Desde 2017, 
por meio da Secretaria 
de Justiça, Trabalho e 
Direitos Humanos, essas 
políticas públicas são co-
ordenadas pelo Comitê 
Intersetorial de Acompa-
nhamento e Monitora-
mento da Política da Po-
pulação em Situação de 
Rua (Ciamp).
	 A diretora do De-
partamento de Direitos 
Humanos e Cidadania da 
Secretaria de Justiça, Re-
gina Bley, explicou que o 

Comitê se reúne mensal-
mente e tem como obje-
tivo estruturar ações den-
tro de eixos importantes 
como habitação e educa-
ção. “Temos interlocução 
com a Cohapar, com as 
secretarias da Saúde e 
da Educação e a partir 
das suas competências 
como pensar a garantia 
acesso as políticas públi-
cas”, afirmou.
	 O Comitê Inter-
setorial desenvolve políti-
cas públicas visando me-
lhorar a qualidade de vida 
das pessoas em situação 
de rua, dando-lhes pos-
sibilidade de acessar os 
direivtos previstos cons-
titucionalmente. Tem de-
senvolvido proposições 

e parcerias, tal como na 
área do trabalho, para 
que as pessoas em situa-
ção de rua tenham aces-
so à Carteira de Trabalho 
e Seguridade Social com 
declaração de endere-
ço social, por não terem 
como comprovar sua re-
sidência.
	 A Secretaria da 
Saúde participa deste 
comitê, por meio das Po-
líticas de Equidade em 
Saúde. Na área da Segu-
rança Pública, inserção 
de campo das pessoas 
em situação de rua no 
Sistema Integrado dos 
Boletins de Ocorrências, 
bem como aumento de 
carga horária em Direitos 
Humanos na Escola da 

Polícia Militar do Guatu-
pê.
	 O Comitê tam-
bém está em contato com 
o IBGE, com o intuito de 
levantamento censitário 
das pessoas em situa-
ção de rua, para poder 
ter parâmetros mais ade-
quados para desenvol-
ver as políticas públicas. 
Em parceria com outros 
órgãos, são ofertadas 
capacitação para os pro-
fissionais da área, e se-
minários e reuniões com 
diversos municípios para 
atrelar ações pertinen-
tes às necessidades do 
segmento e ao desen-
volvimento de políticas 
públicas voltadas ao seg-
mento.


